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Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e concur-
sos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identifica-
ção do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o proces-
so de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

 ▸Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o es-
forço para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma 
análise mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e co-
nhecimentos prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso 
pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma 
mensagem.

 ▸Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmen-

te parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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Matemática

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para con-

tar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unida-

des de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação
É a operação que visa adicionar o primeiro número, denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes 

quantas são as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.

3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes:

3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15.

Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “ . “, para indicar a multiplicação.
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Noções de Informática

hardware e software
A informática é a área relacionada ao tratamento automático da informação por meio de recursos 

computacionais. Ela envolve o uso de computadores, programas, redes, dispositivos digitais e sistemas capazes 
de receber dados, processá-los, armazená-los e apresentar resultados úteis ao usuário. Em sentido amplo, a 
informática não se limita ao uso de computadores pessoais, pois também está presente em celulares, caixas 
eletrônicos, sistemas bancários, plataformas educacionais, equipamentos hospitalares, veículos, indústrias e 
diversos serviços digitais.

O termo “informação” é essencial para compreender essa área. Dados isolados, como números, letras ou 
símbolos, passam a ter valor quando são organizados e interpretados dentro de um contexto. Um computador, 
por exemplo, pode receber os dados de uma planilha de notas escolares, processá-los e gerar médias, relatórios 
e gráficos. Nesse processo, a informática transforma dados brutos em informações compreensíveis e úteis para 
a tomada de decisões.

 ▸Diferença entre hardware e software

Componentes físicos e componentes lógicos
Em um sistema computacional, hardware e software são elementos complementares. O hardware 

corresponde à parte física do computador, isto é, tudo aquilo que pode ser tocado, como monitor, teclado, 
mouse, placa-mãe, processador, memória, impressora, gabinete, cabos e demais dispositivos. Já o software 
corresponde à parte lógica, formada por programas, sistemas e instruções que orientam o funcionamento da 
máquina.

Para compreender essa diferença de modo didático, pode-se comparar o computador a um corpo organizado. 
O hardware seria a estrutura física, composta por peças e dispositivos. O software seria o conjunto de comandos 
e regras que permite a essa estrutura executar tarefas. Um computador sem software é apenas um conjunto 
de componentes eletrônicos sem orientação funcional; por outro lado, um software sem hardware não possui 
meio físico para ser executado.

A tabela a seguir sintetiza as principais diferenças entre hardware e software, permitindo visualizar de maneira 
objetiva como esses dois elementos se distinguem e, ao mesmo tempo, se complementam no funcionamento 
do computador.

Aspecto comparado Hardware Software
Natureza Parte física do computador Parte lógica do computador

Forma de existência Pode ser tocado e visualizado 
fisicamente

Não pode ser tocado; existe como 
instruções, códigos e programas

Função principal Executar fisicamente as operações e 
permitir a interação com o sistema

Orientar, controlar e organizar o 
funcionamento do hardware

Exemplos Teclado, mouse, monitor, processador, 
memória, HD, SSD e impressora

Sistema operacional, navegador, 
editor de texto, antivírus, 

aplicativos e jogos

Dependência Precisa de software para executar 
tarefas úteis

Precisa de hardware para ser 
instalado, executado e utilizado

Tipo de problema comum
Falha física, mau contato, 

superaquecimento, desgaste ou 
quebra de componente

Erro de instalação, travamento, 
vírus, incompatibilidade ou falha de 

atualização
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Realidade Étnica, Social, Histórica, Geográfica, Cultural, Política e Econômica do 
Estado de Goiás e do Município de Cristalina

O território atualmente correspondente a Goiás1 apresenta vestígios de ocupação humana com milhares de 
anos. Sítios arqueológicos identificados em áreas como Serranópolis, Caiapônia, Uruaçu, Niquelândia e bacia 
do rio Paranã revelam a presença de grupos caçadores, coletores, agricultores e ceramistas. Essas populações 
desenvolveram conhecimentos sobre recursos hídricos, ciclos climáticos, plantas, animais e formas de ocupa-
ção do Cerrado.

Antes da chegada dos colonizadores, a região era habitada por diferentes povos indígenas, entre eles 
grupos associados às matrizes Jê e Tupi. Avá-Canoeiro, Kayapó, Xavante, Javaé, Apinajé e outros povos orga-
nizavam aldeias, redes de circulação, atividades agrícolas, caça, pesca e relações espirituais com o território. 
Não existia um espaço vazio à espera da colonização, mas territorialidades estruturadas segundo sistemas 
culturais próprios.

A expansão portuguesa provocou conflitos, epidemias, escravização, aldeamentos e deslocamentos for-
çados. As bandeiras paulistas percorriam o interior em busca de metais preciosos e indígenas que pudessem 
ser submetidos ao trabalho compulsório. Também ocorreram expedições religiosas e administrativas vindas do 
norte da colônia.

Mineração e organização dos primeiros núcleos
A descoberta de ouro no início do século XVIII modificou profundamente a ocupação regional. A expedição 

de Bartolomeu Bueno da Silva, conhecido como Anhanguera II, alcançou a região do rio Vermelho e estimulou a 
instalação de mineradores. Surgiram arraiais como Sant’Ana, posteriormente Vila Boa de Goiás e atual Cidade 
de Goiás, Meia Ponte, atual Pirenópolis, Crixás, Traíras e Santa Cruz.

Os núcleos mineradores concentravam moradias, igrejas, estabelecimentos comerciais, oficinas, edifícios 
administrativos e locais de arrecadação tributária. Os caminhos utilizados para transportar pessoas, animais, 
alimentos e ouro contribuíram para a estruturação de uma rede territorial ainda precária, mas decisiva para a 
ocupação do interior.

A mineração dependia intensamente do trabalho de africanos escravizados. Além da retirada e lavagem do 
ouro, essas pessoas atuavam na construção, nos transportes, na agricultura de abastecimento, nos serviços 
domésticos e nos ofícios urbanos. Sua participação foi fundamental na formação econômica, social, religiosa e 
cultural de Goiás.

Em 1744, foi determinada a criação da Capitania de Goiás, efetivada em 1748 com o desmembramento da 
Capitania de São Paulo. A nova organização permitiu maior controle sobre a produção, a cobrança de impostos, 
o contrabando e os conflitos nas áreas mineradoras.

 ▸Declínio do ouro e expansão agropecuária

Ruralização e isolamento econômico
A partir da segunda metade do século XVIII, as jazidas de exploração mais fácil começaram a se esgotar. A 

mineração perdeu dinamismo, provocando redução das receitas, abandono de alguns arraiais e deslocamento 
da população para atividades rurais.

1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s
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Conhecimentos Específicos

 ▸A unidade escolar como organização educacional
A unidade escolar é uma organização destinada a garantir o acesso à educação, a permanência dos es-

tudantes e o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. Seu funcionamento não se limita às 
atividades realizadas em sala de aula, pois depende de uma estrutura administrativa capaz de organizar pes-
soas, informações, documentos, recursos, espaços e procedimentos. A qualidade do trabalho pedagógico está 
diretamente relacionada à eficiência dessa estrutura, uma vez que atrasos, falhas de comunicação ou registros 
incorretos podem comprometer o atendimento aos estudantes e às famílias.

A escola também deve ser compreendida como uma instituição social. Ela mantém relações permanen-
tes com estudantes, responsáveis, profissionais da educação, órgãos públicos e comunidade local. Por esse 
motivo, suas atividades precisam ser planejadas de maneira integrada, considerando tanto as necessidades 
pedagógicas quanto as exigências administrativas e institucionais.

 ▸Dimensões do funcionamento escolar
O funcionamento da unidade escolar envolve dimensões interdependentes. A dimensão pedagógica com-

preende o currículo, o ensino, a aprendizagem e a avaliação. A dimensão administrativa organiza documentos, 
pessoal, horários, atendimento e rotinas. A dimensão financeira trata da aplicação e do controle dos recursos 
disponíveis. A dimensão comunitária envolve a participação das famílias, dos colegiados e da comunidade.

Para que a unidade escolar funcione adequadamente, essas dimensões devem estar articuladas. Uma 
decisão administrativa sobre horários, por exemplo, interfere na organização das aulas, no trabalho dos profes-
sores, no transporte escolar e na rotina das famílias. Da mesma forma, uma decisão pedagógica pode exigir 
aquisição de materiais, reorganização de espaços e alterações em registros acadêmicos.

 ▸Princípios orientadores da administração escolar
A organização dos serviços escolares deve observar princípios que garantam segurança, regularidade e 

qualidade institucional. Entre os princípios essenciais, destacam-se:

 ▪ Legalidade: os procedimentos devem seguir as normas do sistema de ensino e os regulamentos internos 
da escola.

 ▪ Eficiência: os recursos humanos, materiais e financeiros devem ser utilizados de maneira responsável e 
produtiva.

 ▪ Transparência: decisões, procedimentos e aplicação de recursos devem ser apresentados de forma clara 
à comunidade escolar.

 ▪ Impessoalidade: o atendimento deve seguir critérios objetivos, sem favorecimentos ou discriminações.

 ▪ Continuidade: os serviços essenciais devem ser mantidos mesmo diante de mudanças de profissionais 
ou de gestão.

 ▪ Participação: estudantes, famílias e profissionais devem ter oportunidades adequadas de contribuir para 
as decisões escolares.

 ▸ Instrumentos de organização institucional
O projeto político-pedagógico orienta os objetivos educacionais, as prioridades e as ações da unidade 

escolar. O regimento escolar define normas de funcionamento, direitos, deveres e procedimentos. O calen-
dário escolar organiza o período letivo, os dias de trabalho, as avaliações, as reuniões e outras atividades 
institucionais.
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